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Diz VINÍCIUS: "Qual a inteligência lúcida, qual o senso amadurecido na expericncia da vida, enpaz de trocar a ver-dade encarnada no Ungido de Deus, pelas fantasias e qui-meras forjadas pelas paixões humanas?' ' —:— -
Com justa razão esse ilustre 

pensador assim se expresssou, 
em se tratando de conhecimento 
que se impõe o dever absoluto 
de não deixal-o envoltos nos 
sofismas. Todas as suposições 
para esse magno assunto, de-
vem ser substituídas pela mais 
concentrada ponderação, pelo 
mais alto raciocínio. E eis, por-
que, se deve reputar simples-
mente ingênua, a interpretação 
que se empresta aos templos de 
pedras, das quais não ficarão 
umas sobre as outras, conside-
rando-os como Casa de Deus; 
quando, na realidade, segundo 
a verdadeira compreensão da 
vida espiritual, a casa de Deus 
é aquela que trazemos dentro 
de nós próprios, o que pode-
ríamos dizer, o nosso próprio 
subconsciente, esse abismo pro-
fundo e tétrico, ou essa verda-
deira vialátea explendorosa! A-
bismo profundo e tétrico, para 
quem o desconhece; via fátea 
explendorosa para os que acla-
ram esse SUBCONSCIENTE. 
Mas seja como fôr, é sempre a 
casa de Deus. Na verdadeira 
casa de Deus não existem sub-
divisões ceremoniosamentc dis-
tribuídas a condes, barões e ba-
ronesas, e nem tampouco aos 
classificados da elite social . . . 

Toda a humanidade ruma pa-
ra esses grandes portais da ca-
sa de Deus, para abri-los, para 
penetra-los, longe de reconhe-
cer que precisa, preliminar-
mente, interpenetrar em si-
mesma, no âmago de seu sub-
consciente, onde existe com to-
do o explendor esse portento-
so edifício da mais sublime es-
trutura moral e espiritual! 

Essa é a casa onde todos se-
rão puramente iguais em espí-
ritos, em espíritos que se tor-
narão esclarecidos através de to-
das as vicissitudes e agruras 
que, pela próprias leis divinas 
se estabelecerem ante as trajetó-
rias imprescindíveis, para que ha-
ja o mérito da conquista. Mas 
esse mérito jamais poderá ser 
alçado desde que a compreen-
são da vida venha sendo pelo 
prisma puramente material, a 
exemplo do que, entristecidos 
n o u m o s sobre a chamada Ca-
sa de Deus, por parte de mui-
tos que não procuram investi-
gar os sábios ensinamentos do 
indefetivel Mestre Jesus. 

Casa de Deus, constitúe, pois, 
t odo o vasto cenário que se 
descortina prodigiosamente di-
ante de nossas possibilidades vi-
suais, com os vestígios deslum-
brantes de outros mundos ain-
da imensos e luminosos que se 
refletem nas alturas... mas que 
nós também refletimos neles... 

Só desconhecem a verdadei-

ra casa de Deus, aqueles que, 
jamais volveram, portanto, as 
suas vistas para cs céos; aque-
les que, jamais sentiram a mag-
nificência de febo, o astro rei, 
quando nas manhãs primaveris 
desponta por entre as flardas d o 
horisonte; aqueles que, jamais 
contemplaram um belo e poéti-
co luar que inspira os cora-
ções amantes ás melodiosas can-
ções, quando os galos permu-
tam os seus tradicionais cânti-
cos que, comovidos, ouvimos 
ao longe, como se fora o des-
pertar de uma risonha manhã; 
aqueles que, jamais sentiram o 
chilrear das passaradas alacres e 
multiformes por entre os arvo-
redos em flôres; aqueles que, 
jamais sentiram a doce miragem 
da placidez dos mares, que a-
colhem em seu magestoso seio 
os grandes edificios flutuantes, 
que nos transportam de regiões 
para regiões, de póvos para po-
vos; aqueles que, jamais ouvi-
ram o murmurio ininterrupto 
dos riachos entranhados pelas 
espessas matas; aqueles que, ja-
mais sentiram o sopro suave da 
brisa perfumosa que aspiramos 
com satisfação embriagadora 
quando em vilegiatura; aqueles 
que, jamais sentiram as dima-
nações do ares puros que inter-
penetram as nossas vias respi-
ratórias, nos revestindo das for-
ças esgotadas e transbordando 
de vitalidades esses orgãos; en-
fim, aqueles que, jamais senti-
ram a harmonia conjunta da 
naturesa que nos infunde a mais 
terna veneração e que nos atrai, 
instintiva, e docemente aos seus 
reconditos divinizadores, em 
consequência incontrastavel de 
se achar tão una conosco, tanto 
o quanto nos achamos unos 
com ela! 

T u d o o que se opera n o 
conjunto das leis cósmicas, on-
de as nossas almas fazem os 
seus trajetos ou as suas estadias 
evolutivas; tudo o que envol-
ve a matéria, fo rmando o cor-
po físico que concorre para que 
possamos ascenderás alturas ce-
lestes de que se compõem os 
reinos de que falara Jesus, tudo, 
constitúe o harmonioso con-
junto da Casa de Deus ; pois 
que ela tem muitas moradas, 
umas transitórias, outras sempi-
ternas, mas todas absolutamen-
te convergentes ao Espirito dos 
Universos, DEUS! Volvamos, 
pois, os nossos pensamentos e 
todas as nossas possibilidades 
creadoras, ao incomensurável 
templo de nossas próprias cons-
ciências, na mais firme e inaba-
lável convicção de que os nos-
sos corpos são méros depositá-
rios temporais das nossas almas, 
que não podem prescindir des-

A INSTRUÇÃO 
Espíritas? Entre os nossos de-

veres mais imperiosos, figura 
a obrigação que temos de nos 
instruirmos para que possamos 
instruir os nossos irmãos. Des-
curarmos desse dever precipuo 
que não podemos evitar, é di-
vidar, é fugir á finalidade da 
nossa arma da doutrina. O es-
espírita convicco não pode pres-
cindir da instrução, porque uma 
inteligcncia cm trevas é sempre 
vitima dos erros <)ne nos de-
gradam. 

É preciso que em cada cida-
de exista ao menos uma escola, 
um colégio, que se oriente pe-
las normas espíritis, afira de 
que as luzes salvadoras da ins-
trução verdadeiramente cristã 
norteem na vida os nossos que-
ridos filhos, Não podemos des-
curar por mais tempo desse 
problema, a não ser que quei-
ramos contfnuar incursos nessa 
enorme e feia falta que nos con-
dena. Espíritas! Volvamos a nos-
sa atenção para essa necessida-
de inadiavel. 

Façamos os Sacrifícios neces-
sários á realísação desse deside-
rato, pois sò assim demonstra-
remos a nossa sincéra dedicação 
ao cumprimento dos nossos de-
veres. 

A educação dos nossos filhos 
e irmãos é um dever do qual 
não nos poderemos eximir ja-
mais, sem quebra da nossa pró-
pria dignidade de crentes. 
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sa marcha essencialmente pro-
gressiva e evolutiva, para que 
possam atingir á sua explenden-
ce finalidade. 

Nenhum resultado, espiritual-
mente aproveitável, poderia con-
seguir a humanidade, mesmo 
que penetrasse em todos os tem-
plos de pedra que se encon-
t ram edificados pelo mundo a 
fóra, e nem que, genufleta, se 
postasse diante deles, e, ainda 
que se submetesse aos ceremo-
niais habitualmente realizados 
pelos seus componentes, desde 
que esses átos não vizassem, di-
retamente á prática da caridade 
e do amòr , que só podem ser 
cultivados pelo próprio esforço 
individual; pela própria cristia-
nização evangélica, e pelo pró-
prio sentir nas vibrações do 
nosso próprio templo o nos-
so SUBCONSCIENTE. Culti-
vemos, pois esse magnifico tem-
plo que é o do nosso " £ U " 
própr io a VERDADEIRA C A -
SA DE DEUS! 

Santa Branca, 935. 
A. Ramos 

III 
A igreja romana seria ca-

paz de resolver o problema x 
da crise contemporânea, co-
mo afirmam os seus adép tos? 
Dolorosamente não, porquan-
to, a crise al está e a igreja 
só tem agravado o problema, 
com sua politica m u n d a n a . d e 
cortejadora de todos os pode-
res. Poderia resolve-lo s e não 
se materializasse tanlo, até se 
tomar materialista, pois a for-
ma acaba influindo na idéa. 

Arrastou-a o Maligno. 
Entre o trigo da sua arca 

sobrepõe-se o joio viçoso, que 
desde o IV século lhe pra-
gueja o campo, joio que tanto 
frutificou na Idade Media ao 
ponto de torna-la imeompati-
vel á b ô a semente. 

Agora, só a destruição co-
mo o templo dé Jerusalém. 

O Vaticano, orgão central 
da igreja, é pura e simples-
mente u m instituto economi-
co—financeiro, que ainda 110 
recente tratado de Latrão re-
cebeu d o G o v e r n o italiano, 
750 milhões de liras, em di-
nheiro, e um bilhão em tílti-
fulos, a 5o/o, o que eleva a sua 
fortuna a um número as t ronô-
mico de l i ras . . . 

Sua Santidade deu ordens 
para a cunhagem de moedas 
pontifícias, d e prata e de niquel! 

Valha-nos Deus ! 
O Senhor Jesus, tentado pe-

la hipocrisia farisaica, nem si-
quer quiz tocar numa moeda 
que lhe apresentaram certa vez 
e s implesmente, claramente 
disse: 'Dai a Cesar o q u e é 
de Cesar, e a Deus o q u e é 
de Deus" . Lógo, é impossível 
conciliar Deus e Mamon. O 
que é de Cesa r é do muiido, 
é material, é objéto de egoís-
mo c não pode ser de Deus . 

Mas o representante do 
Senhor Jesus na Terra, fez 
imprimir a sua efigie em moe-
das, e s s e "esterco do demo-
nio". . . 

Q u e m não vê a tentação 
do "Coisa Ruim", em cujas 
malhas se deixou prender, e 
nas s u a s aguas navega a i-
greja? 

E ass im a igreja perdeu a 
fé, conduz indo aos s e u s ho-
mens a esse es tado de coisas, 
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em que ela pensa s ó no pre-
sente, 110 imediatismo da ho-
ra, po rque o f u t u r o é uma 
incógn i t a . . . 

T e m o s pois o s fá tos se- - s 
gu in les : O Vaticano estabele-
ceu a pena d e morte; cunhou 
m o e d a s ; criou o seu sistema 
de impostos , que é o paga-
mento d o que ela convencio-
nou denominar "Sacramentos" , 
eufemismo deslavado de um 
Comerc io torpe e tabelado 
f inance i ramente . . . 

Q u a n d o é certo q u e o Sal-
vador, a o instruir o s seus di-
cipulos que se iam dispersar 
d isse- lhes : 

"Ponde-vos a Caminho , pre-
gai dizendo: que está p róx imo 
o reino d o s céos. "Curai o s 
enfermos, ressucitai o s mor tos , 
sarai o s leprosos, expulsai o s 
demonios : de graça recebes-
tes, d e graça dai: "Não quei-
rais possui r ouro nem prata, 
nem trazer dinheiro em vossas 
bolsas; nem alforge para o C a -
minho, nem duas túnicas, nem 
calçados, nem b o r d õ e s ; pois 
quem trabalha merece bem o 
sus tento ." (Mat. X - í a 10). 

Haverá quem afirme, de b ô a 
fé, que a Santa Madre Igreja 
Católica Apostolica Romana 
prat ique isto ? 

Veremos. 
Teófilo Siqueira 
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José Paulo Zogbl 
de 27 anos de idade, sfrio, 

branco, solteiro, cabelos e o-
Ihos castanhos, estatura e cor- 0 
p o regular, residente em S-
João da Bôa Vista desapare-
cido da Casa de Saúde "Al-
lan Kardec", de Franca, o n d e 
estava em tratamento, n o dia 
12 d e julho d o corrente . 

A quem souber dar infor-
mações , favor comunicar á De-
legacia d e Policia ou a C a s a 
acima referida em Franca, ou 
á família do desaparecido em 
São João da Bôa Vista a rua 
Saldanha Marinho, 21. 

"Alma e Espirito" 
A proposi to deste artigo, da 

lavra d o sr. Slhavira, publicado 
nes te jornal, chamamos a aten-
ção d o s nossos b o n d o s o s lei-
tores para a refutação que do 
m e s m o fará o n o s s o redator 
Diocesio d e Paula, n o próxi-
m o número. 

; 



A NOVA ERA 

Os últimos descendentes 
dos Maya x x x v n i 

Uma expedição a rqueo log ia 
ca, chefiada peio conde Byron 
Khum de Prorock, percorreu 
recentemente o es tado de ia-

-basco no México. Realizaram 
primeiro u m a investigação com 
aereoplanos, con t inuando em 
seguida a pé, até conseguirem 
localizar uma pequena tribu 
que ainda era completamente 
ignorada pelo mundo civiliza-
do. Permanecendo tio meio 
da mesma, teve des te m ó d o 
opor tunidade de estudar mi-
nuciosamente a raça, a histó-
ria, a origem e o s cos tumes 
deste s ingular issimo povo. Eis 
o que ela n o s relata a pro-
pos i to : 

"Ainedontrados com o vôo 
e o baru lho d o s n o s s o s aereo-
planos, esses pequenos habi-
tantes se haviam escondido 
nas cavernas próximas e só-
mente conseguimos faze-los 
sair d o s seus esconderi jos por 
intermedio de um indígena que 
u sámos como interprete, pois 
sabia alguma cousa de sua 
linguagem. Este assegurou-lhes 
de que não lhes iamos fazer 
mal; foram pois su rg indo ti-
midamente pela abertura das 
cavernas e pudemos encetar 
conversa com eles. 

Tais habitantes são const i-
tu ídos por uma pequena tribu 
de pigmêus, sq jos , esfarrapa-
d o s e mal nutr idos. A popu-
lação é composta mais do se-
x o masculino que do femini-
no, podendo-se calcular qua-
tro mulheres sobre , dez ho-
mens ! 

Ao chegarmos lá, o seu maior 
medo era justamente q u e lhes 
rap tassemos as mulheres; uma 
vez certificados d e que não 
n o s movia tal intuito, expli-
caram-nos que o s homens al-
tos e brancos são uma raça 
feroz e bárbara que exporta 
ou deslróe tudo que lhes cai 
nas mãos. 

Perguntamos- lhes de o n d e 
lhes vinham tais noticias, e 
então responderam que lhes 
vieram de um velho chefe 
antepassado. Verificamos de-
pois q u e a narração era ver-
dadeira e se referia a época 
da invasão hespanhola no Mé-
xico, chefiada por Fernando 
Cortez . 

Esta pequena tribu, prova-
velmente de verdadeiros e au-
tênticos descenden tesdosgran-
des Maya,que habitavama que-
las montanhas , está em parte 
na America central, onde jus-
tamente brilha o c u n h o da sua 
civilização e cultura, cerca de 
8 mil anos an tes da civiliza-
ção egípcia. Es tes supos tos 
últ imos descendentes são de 
pequena estatura e mentalida-
de retrogada, Pela aparência 
dificilmente se dist ingue os 
homens das mulheres; muitos 
são desdentados por comple-
to, com um peito pequeno e 
mirrado, o que parece ser de-
vido ao con t ínuo cruzamento 
consanguíneo forçado entre a 
sua própia raça e com mem-
bros da mesma família. A sua 
linguagem se compõe de pou-
cas palavras guturais . Após 
rápida conversa com o chefe 
da tribu, Chai-Ten, pedimos-
Ihe o favor de mostrar-nos a 
sua aldeia, sat isfazendo-nos ele. 

Encaminhamos-nos pela mar-
gem d o chamado lago de Pa-
lha, umas duzentas milhas 
das fronteiras do Jukatan, e 
daí embrenha inos-nos no den-

s o matagal onde, em certo 
p o n t o topamos com uma pla-
nície plantada com milho, u m 
milharal! O chefe estacou e 
nos avisou: "esta é a n o s s a 
aldeia"! O l h a n d o em to rno não 
se vislumbrava por aí habita-
ção alguma,Jnem tão pouco os 
respectivos habitantes, mas a 
u m signal sonóro do chefe 
muitos homens saíram debai-
xo das arvores o n d e por me-
do s e refugiaram; out ros sur-
giram d o s inúmeros buracos 
cavados no terreno. Não havia 
aí mais nada cultivado, nem 
habitação de qualquer especie... 

Ficamos entre aquele povo 
umas seis semanas, t endo as-
sim tido opor tunidade para 
conhecer e estudar bem este 
povo que se nutre d e milho 
socado, de carne de macaco, 
de cobras, crocodilos, lagartos, 
ga fanho tos e sapos, temperan-
do t u d o com mel selvagem e 
hervas aromaticas que mistura 
á agua . Descobr imos também 
que são adoradores do Sol e, 
cousa mais estranha, dão a 
Deus na sua língua o nome 
Theos , palavra nit idameute 
grega. Segundo eles, este D e u s 
está n o s Sele Ceus e dirige 
t o d o o Universo. Um dia en-
cont ramo los quasi t odos em-
br iagados : haviam surripiado 
e bebido gasolina dest inada aos 
n o s s o s aeroplanos. Julgavamos 
que morressem, mas no dia se-
guinte o chefe pediu-nos que. 
lhes dessemos mais um pou-
co daquela "bebida exquisita", 
p rometendo que nos daria tu-
do q u e dese jássemos. Satisfí-
zemos- los , visto não lhes ha-
ver feito mal algum, e assim 
consegu imos com eles uma 
certa intimidade nas relações; 
um dia quizeram conduzir-nos 
a visitar um templo deles, mes-
m o no meio da mata, deno-
minado Lacondon, o n d e se 
chega depois de dificuldades 
não pequenas , a t ravessando 
uma exuberante e densa ve-
getação, consti tuída em parte 
por enormes arvores, e selvas 
habitadas por numerosas e pe-
r igosas serpentes, e por aves 
de côres variegadas; descobri-
m o s tainbem muitos restos de 
Mamuts prehistorioos e ou t ros 
animais. 

Finalmente chegamos dian-
te do seu templo! E' um mag-
nifico edifício, ainda bem con-
servado, da época d o s Maya, 
cons t ru ído por grandes blo-
cos de pedra trabalhada. Tem 
a fôrma quadrada. No seu 
centro ergue-se um especie de 
pirâmide com 40 metros de 
altura; tem inúmeras janelas, 
de arco e quadradas. Na fren-
te tem três portas de entrada. 
No seu interior existe uma lar-
ga e comprida escada que 
conduz até o último pavimen-
to- Um terraço rodeado por 
colunas e encimado por u m 
tecto ainda em b o m estado; 
no meio do terraço su rge um 
altar, const i tuindo um mono-
bloco, t o d o ele entalhado. 
Cons ta t amos logo que esta 
pedra era a Ara dos sacrifícios 
humanos , e de fáto, o lhando 
em torno, descobrimos ossa-
das humanas, conservadas em 
vasos, e ou t ros obje tos de 
valor, certamente pertencentes 
a o s pobres sacrificados. A 
const rução do edifício é ori-
ginalmente obra dos Mayas, 
mas c o m o bem se p o d e cons-
tatar, aquele logar foi mais tar-

P a r a m a n t e r de p é qua l -
q u e r teor ia , é s empre indis-
pensáve l aduz i r p r o v a s q u e 
a jus t i f iquem: Si a imagina-
ção é um fa tor que or ienta a 
possibi l idade, quem caracte-
r iza a certeza é s empre a pro-
va. Assim se objet iva a idéa , 
se concret iza o fá to , se es ta -
be lece a cer teza . 

P a r a m a n t e r de p é a torça 
an ímica , pois, vamoa exami-
n a r a inda uin ou t ro caso q u e 
tem ana log ias com ou t ros tan-
tos. 

V a m o s agora e x a m i n a r u m 
ovo de ga l inha . 

O ovo d e ga l inha ó com-
pos to de u m a casca , d e u m a 
pelicola, de u m a m a s s a a lbu-
minó ide (clara) e d a g e m a 
que, s egundo a def in ição da 
ciência, cou tem pro top lasma , 
h ia lop lasma e nucleolos. 

O ovo, submet ido a deter -
minuda caloria, se t r ans fo r -
ma em pinto. 

Si o ovo, não fos se s u b m e -
tido á caloria , e le n u n c a se 
t r a n s f o r m a r i a em pin to . Com 
o t empo chegar ia a deter io-
riir-se, a apodrecer , m a s n ã o 
a desenvolver - se em pinto . 

Que é o calor?, E le é u m a 
f o r ç a rad ian te . 

Lógo essa força r ad i an t e 
fo i q u e m in t e rpene t rou o ovo, 
q u e m o desenvolveu , q u e m o 
fez to rnar -se pinto. 

Dirá a lguém que a fo r ça 
r a d i a n t e não pode s e r a l m i , 
porque , nes te caso, o fogo 
t a m b é m é a lma. 

Não sem razão houve a di-
nização do fogo. Os an t igos 
ta lvez in t e rp re t a s sem as cou-
s a s me lho r do que os mo-
dernos . 

Sob o s imbolo do fogo in-
t e r p r e t a v a m a c h a m a Divina 
da vida, a c h a m a q u e é ele-
m e n t o rad ian te , imperceptí-
vel ao o lhar p ro fano , que se 
exter ior iza em todas a s cou-
s a s da na tureza , que as in-
t e rpene t r a mas com a s qua i s 
uão se con funde . 

Essa i r rad iação ( l inhas de 
fo rça super iores) vi ta l iza, 
ha rmon iza a s in fe r io res ; is-

de utilizado pelos Aztecas pa-
ra o s sacrifícios humanos em 
honra d o seu terrível deus 
Unitzlipoitli, sacrifícios consti-
tuídos na maior parte por jo-
vens e crianças. 

E' para o alto de uma tor-
re que fica por cima do tem-
plo, que os últimos descen-
dentes d o s grandes M3yas, es-
ta mísera tribu de pigméus, 
se encaminhavam em massa 
várias vezes por ano para in-
vocar a benção, e para elevar 
as suas preces e os seus agra-
decimentos ao Deus Sol. 

Após várias outras explo-
rações interessantes no inte-
rior e fóra do edifício regres-
samos com t o d o o matérial 
descober to e muitas fotogra-
fias que deposi támos na séde 
da " A s s o c i a d o Nacional Qeo-
grafica Mexicana". 

Conclu indo, é todo o velho 
m u n d o que vai desaparecendo 
de encont ro a um novo, co-
meçado desde Cristo. Infeli-
zes daqueles que, deser tando 
da civilização cristã, impõem 
cruelmente u m a outra — co-
m o a atual — feita de odio, 
de sangue, e de conquis tas ! 

Mariano Mango 0'VHAGONA 

to é , r e ú n e os conglobados 
impercept íve is ; m a s escoan-
do-se d 'uma ação por ela pró-
pria d e m a r c a d a , d e i x a que os 
e lementos e n t r e m n o v a m e n t e 
em função . Da u n i d a d e eia 
quer ob te r a d ivers idade , dei-
x a n d o o e le r s e r s e m p r e e t e r . 
O e te r é o veículo da s u a 
mani fes tação , e s e r á s e m p r e 
a mani fes tação da a lma en-
q u a n t o não se to rnar Espír i-
to puro . E e n q u a n t o e s s a al-
ma não est iver e s p u r g a d a de 
todo e ter p a r a s e r Espír i to 
puro , ela e s t a r á su j e i t a á Lei 
dos Estornos a quem es t ão 
su j e i t a s todas a s const i tuições. 

Não se admi re a lguém, 
pois, q u e a a l m a se ja u m a 
cousa que é p a r t e in tegran te 
do corpo humano , e m b o r a co-
mo f enómeno—força coin a-
ção independen te d a s const i-
tuições in fe r iores e com vi ta-
l idade fóra do própr io corpo. 

Ela é quem, pe la lei de 
polar idade , que é a t r ibu to da 
m e s m a força, r e ú n e as célu-
las p a r a f o r m a r eorpos ; e por 
meio desse corpo su je i t a r - se 
á s s ensações t rans i tó r ias da 
vida f ís ica, gozar- lhe os de-
vaneios , sa t i s fazer - lbe os ca-
prichos, sof rer - lhe os pesa-
delos; mas a n u i n d o s e m p r e 
mais as v ib rações pelo es-
forço de compreende r e co-
nhecer p a r a escapar -se ,enf im, 
da su je ição e da mor te . • 

• * 
A alma, n a s u a man i fe s t a -

ção astral é , como todas as 
const i tuições e te r icas , d e f o r -
ma esférica o b l u n g a d a e en-
cerra a s segu in tes cond ições : 

1 Cent ro—Espi r i tua l idade 
la tente . — 

1 Coroa do cen t ro — Inteli-
gência la tente . — 

1 Segunda coroa — Força 
d inâmica abso rven te . — 

Quar ta coroa — Força mag-
nética pro te tora e convergen-
te. 

3 Ult imas coroas — ele-
men tos neu t ros t r ans fo rmá-
veis, t omando f o r m a s segun-
do o in f luxo dos pr imei ros 3 
cent ros . 

O es tudo evolut ivo da al-
mn compensa-se a si p rópr io 
pelas condições que expuze-
tnos nos fá tos d e conheci-
mento, intel igência e cons-
ciência, que , depois , r e sume-
se e m vontade. 

Essa operação n a d n mais 
é que u m a condição v ibra tó-
ria -unaloga á do puro dinti-
mismo, p o r q u a n t o sendo a 
Inteligência a facu ldade de 
raciocinar, essa a t r ibu to fo i o 
conhecimento quem lh 'o deu ; 
isto é , a convergência do co-
nhec imen to a tuou sobre a es-
sência in te l igente . É analogo, 
ás demais man i fe s t ações da 
polar ização, cu jo posi t ivo co-
nhec imento desper tou o ne-
ga t ivo intel igência, e cu ja li-
gação produz o nega t ivo cons-
ciência do q u a l resu l ta no fi-
nal o posi t ivo v o n t a d e como 
u l t imo es tagio d o Espír i to . 

Como a c a b a m o s de vêr , 
são simples volições da ene r -
gia que t r a n s m u t a os s e u s 
valore3, p a s s a n d o por u m a 
série de t r a n s f o r m a ç õ e s ; é a 
un idade posi t iva da von tade 
de Deus converg ida em uni-
dade posi t iva do Espíri to indi-
vidualizado. 

Es t a s exposições f azemo-
las no in te resse de demons-
t rar quan to f u n d a m e n t o tem 
a nossa teor ia da polar idade . 
Mas bem sabemos q u e e l a é 
assimilavel tão s o m e n t e pe-

las a lmas cu ja condição vi-
bra tór ia esteja e m af in idade 
com o própr io es tado q u e 
descrevemos . Não nos admi-
ramos q u e as ques tões t r ans -
cendentes n ã o se jau i ass imi-
ladas pela maior ia , p o r q u e pa-
ra assimila- las h ã o d e se r s en -
t idas in t e rpene t rando-as . 

Não se a c h a n d o nesse es-
tado especia l í ss imo de pre-
p a r o ou de disposição espir i -
tual , a maior ia não consegue 
assimila-las, e m b o r a essas 
pessoas j u s t i f i quem outros 
méri tos etn t an to s ou t ros cam-
pos de i lus t ração . 

Sem os t en ta r lauré is que 
não possu ímos e q u e n ã o se 
condizem com o nosso ca-
so, aqui cons ignamos os nos-
sos a r g u m e n t o s a g u a r d a n d o a 
aprec iação o u a r e fu tação . 

Antonio Basso 
Bosque "Luiz Perei-ra Barreto" 
A proposito daquele bosque que a Soeied. A. Alberto Torres plan-tou em Franca—S. Paulo, quando ali relizou a Semana Ruralista, em Abril deste ano, recebeu aquela associação do prefeito mu-nicipal daquela cidade o seguinte oficio: Em atenção ao seu prosa-do pedido de informação sobre o bosque que se plantou nesta cidade durante a Semana Rura-lista, tenho a informar a V. S. que o mesmo vai em franco de-senvolvimento. O referido bosque tem o nome "Luiz Pereira Barre-to" e é formado do 28^ árvores assim descriminadas: Grevilia 78, Pinheiro do Paraná 48, Figo Benjamim 28, Tamarindo 1, Pau Prasii 1, Pau Choupo 20, C:\brc-uva 74, Aroeira (madeira de lei) 20. e iíurití 10. A única árvore de Pau Brasil que existe no bosque local foi plantada no centro do mesmo pelos snrs. Prefeito da cidade o Kaul de Paula. Sem ou-tro motivo no momento apresen-to a V. E. os protestos da minha estiam e respeito. 

A Instrução 
Cont. ds la. página 

Nossos filhos precisam do 
nosso amparo, e o pai que se 
não sacrifica pela educação dos 
filhos, deixa de cumprir o mais 
sagrado de seus deveres. Ai do 
pai que o não procura cumprir, 
porque Deus, um dia, pergun-
tará a cada um: Que fizeste de 
teu filho? 

E aquele que houver lutado 
pela educação dos seus, dirá, jus-
tificado : Pai, fiz tudo o que me 
foi possível para instruir e edu-
car meus filhos, ensínando-lhes 
também a trabalhar honrada-
mente. Muito sofri, mas os meus 
esforços foram bem compensa-
dos. Meus filhos vivem felizes, 
educados, satisfeitos, resignados 
na luta pela vida. Crêem em 
vós. Senhor, e confiam no vos-
so Amòr. 

Mis o pai descuidado que 
houver olvidado os seus deve-
res para com os próprios filhos, 
coberto de remorsos, envergo-
nhado, só poderá confessar a 
sua grande e deshumana falta. 
E então, sentirá a dô r crucian-
te do remorso de vêr os pró-
prios filhos em dificuldades, ig-
norantes, como joguetes incons-
cientes do capricho dos perver-
sos. Instruamos-nos, espíritas, c-
duquemos-nos. 

Espiritismos é Luz ;—is tre-
vas não o poderão compreen-
der jamais. Espiritismo é A-
mòr;—e fóra do Amôr não ha 
salvação. 

Cumpramos as determinações 
de Jesus, quando disse: 

Amai-vos. Instrui-vos. 
Carmen d'Alva 
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Grande sortimento^de casemiras para todos os preços 
Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 Franca 

Ótimo Negocio 
Vende-se uma fazenda 

de criação, com 2.000 
alqueires, entre cultura 
de l . a , mato e campo. 
Tem bôas aguadas e es-
tá situada no municí-
p i o d e FRUTAL 
Estado de Minas. 

E' a grande Fazenda S a n t a Cruz 
Em FRANCA, com 

AKTOHIO BARBOZA SSHDOVAL 
eerão prestadas aos interes-sados todas as informações RUA T1RADENTES, 1Q5 
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s ã o e x c l u s i v a m e n t e e s t r ange i ros e legí t imos 

Em seu ótimo eslóque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
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J 

Você ostá com as geng ivas 
i r r i tadas , s ang ren t a s , ou 

d e i t a n d o p ú s ? 
É fácil encontrar um remédio garantido, que poderá ser a-plleado jwir vucô mesmo Procuro-o com o cirurgião dentista 

ODILON J . FERREIRA 
que lhe dará imediato alivio e o 

cura com seu aso 
R o a Cotai, 8 fi R S G U ft R i 
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leat ias d e senho-
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I 
Praça 0. Pedro II, 747 
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8 . P a u l o - FRANCA 

' " « a r a s Dr. J, 

t 
> 

Medico 
Operador — Perlciro 

ESPECIALIDADES: PAR-TOS, MOLÉSTIAS IN-TERNAS DE SE-NHORAS E DE CRIANÇAS 
Consultório e Resiáencis: 

Rua Major Claudiano K. S48 
Telefone 1 - 5 - 5 

FRANCA 



A caridade é o caminho 

réto para a salvaço A ] NOVA 1 bKA Auxiliai a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

Edital de Notificação e Protesto 
O Cidadão Antonio Rodrigues 

de Souza, Juiz de Paz em 
exerc ido des te distrito de 
Jeriquara, Município e Co-
marca da Franca, 
Faz saber aos que o presen-

te edital virem ou dele noti-
cia tiverem que, por parte d e 
Francisco Fernandes Pinheiro 
e out ros lhe foi dirigida a pe-
tição seguinte: Cidadão Juiz 
de Paz d o Distrito de Jeriqua-
ra: Dizem Francisco Fernan-
d e s Pinheiro e outros , por seu 
procurador infra ass inado,cons-
t i tuído pelo incluso manda to 
em fôrma legal, s endo eles la-
vradores, domiciliados no Dis-
trito de Buriti, comarca d e 
Igarapava, o seguinte: O cap. 
Antonio Joaquim de Souza 
Cos ta , anl igo morador desta 
Vila, era senhor e legitimo 
possu idor , com a mais livre e 
geral administração e sem 
oposição de quem quer que 
fosse , de quarenta (40) alquei-
res mais ou menos , de terras 
de campos, cerrado e cultu-
ras, s i tuados nesta Vila e seus 
arredores, com divisas certas 
e respeitadas. Falecendo ele, 
tais terras passaram aos seus 
legítimos herdeiros e sucesso-
res, que são o s suplicantes, 
como é e sempre foi público 
e notor io nesta Vila e seus 
arredores . Ultimamente, porém, 
apareceram algumas pes sôas 
interessadas em adquirir o do-
mínio e posse dós a ludidos 
terrenos, lançando para esse 
fim, mãos de meios ilícitos e 
de ha dois anos a esta parte 
comessaram tais pessôas a re-
talhar ditos terrenos e ceder 
da tas mediante o pagamento 
de " foro" e de mais certa im-
portância. O s suplicantes já 
notificaram pela imprensa aos 
interessados de que nenhuma 
outra pessoa tem a autorização 
sua para aquele fim, a não ser 
o seu procurador judicial abai-
xo assinado, com escritorio 
em Franca, á Rua Major Clau-
d iano n. 1139. (Doe. inc. n. 1) 
Aliás, a nossa lei penal capi-
túla como crime de esteliona-
to, as operações dessa natu-
reza: julgar-se-á crime de es-
telionato: alhear a coisa alheia 
oorno própria ou trocar por 
outras a s coisas, que se de-
vam entregar. Penas de prisão 
celular por um a quat ro anos 
e multa de 5 a 20 por cento 
d o valor d o objéto sobre que 
recair o crime". Consol idação 
das leis Penais, art. 338). Não 
t endo produz ido o efeito de-
sejado o aviso pela imprensa, 
far tamente distribuído nesta 
Vila, em fôrma de boletim 
(Doe. n- 2), eis que as ope-
rações ilícitas ainda não ces-
saram de todo, vôm requerer 
a V. S. s e digne mandar no-
tificar aos moradores desta Vi-
la, cujos nomes vão a seguir, 
pessoalmente e aos demais in-
teressados, na fôrma d o s arts. 
438 e segs. do Cod igo 
d o Processo d o Estado, do 
Inteiro teor desta petição e seu 
despacho, assim como d o pro-
testo que os suplicantes fazem 
e q u e deve ser tomado por 
termo contra qua isquer á tos 
abus ivos e atentatórios de seu 
dominio e posse mansa e pa-
cifica d o s a ludidos terrenos, 
af ixando-se em lugar público, 
o edital de q u e cogita o art. 

439 n. 2 do cit. C.P.C.C. 
e publicado pela imprensa de 
Franca, (A Nova Era) tudo pa-
ra que ninguém possa alegar 
a ignorancia para o fu turo e 
ficarem todos const i tu ídos em 
Móra. O s suplicantes deixam 
bem esclarecido que não de- . 
sejam prejudicar as pessôas de 
bôa fé e para muito breve man-
darão levantar a planta da vi-
la e de todos o s terrenos já 
mencionados e para o progres-
s o do lugar irão lotear a par-
te central afim de ser vendida 
ou arrendada aos interessados 
com observancia da lei, deven-
d o o s que já possuem edifi-
cações legalisar a sua situação 
mediante escritura em fôrma 
legal. Essa planta será subme-
tida á aprovação das autori-
dades competentes . Nestes ter-
mos, dando a este feito o va-
lor de 500$000 para o s f ins 
da taxa judiciaria, feitas as in-
t imações e notificações reque-
rida?, contadas e pagas as 
custas "processuais" , e autua-
da, Pedem deferimento, deven-
do o s au tos lhes serem afinal 
entregues , independentemente 
de traslado, visto ficar a du-
plicata arquivada em cartorio. 
0 presente processado não 
compor ta defesa ou recurso. 
(Cod . cit. art. 440.) Jeriquara, 
22 de Outubro de 1935. (a.) 
Pp.Dioces io de Paula. Estavatn 
colados e devidamente inutili-
sados os selos competentes . 
Despacho. A. como requerem, 
Jeriquara, 22 de Ou tub ro de 
1935. Joaquim Ignacio de Sou-
za. Relação d o s sup l icados : 
1 Leopoldino Alvarenga, 2 Jo-
sé Gimenes , 3 Ovídio Nasci-
mento, 4 Rachid Kaluf, 5 Phi-
logonio Barbosa, 6 Nestor Ja-
cob, 7 Cl i r i sogono de Cas t ro 
Correia, 8 Elvira Bitar, 9 Ma-
theus Elias, 10 Jonas Alves 
Costa , 11 Elias Abrão, 12 Nel-
son Ribeiro, 13 Antonio Gar-
cia, 14 José Máximo Balieíro, 
15 Armando de Paula Silveira, 
10 Pretextato Rodrigues da 
Costa , 17 José Rodrigues Al-
ves, 18 Milton Rodrigues Al-
ves, 19 Belannina Generosa 
de Jesus, 20 José Felício, 21 
Querub im Ribeiro dos Santos, 
22 Ernes to Jacob Negro, 23 

%Braz Luiz de Mello, 24 José 
^Nascimento, 25 Horácio Jacob 

Ferreira, 25 Antonio Bazilio, 
27 Antonio Salviano, 28 João 
Lino de Souza, 29 Evangelis-
ta Borges, 30 José de Paula e 
Silva, 31 Jorge Abdala Bitar, 
32 Wisquival Borges, 33 Jero-
nimo Pedro Branquinho, 34 
Antonio Simões de Andrade. 
Termo de protesto. Aos vinte 
e dois de ou tub ro de 1935, 
em cartorio neste distrito de 
Jeriquara, comarca e municí-
pio de Franca, compareceu o 
cidadão snr. Diocesio de Pau-
la, procurador de Francisco 
Fernandes Pinheiro e out ros , 
conforme a procuração de fls. 
e por ele me foi dito na pre-
sença das tes temunhas abaixo 
que, por este termo e na me-
lhor fôrma de direito, fica ra-
tificado o protes to interposto 
as fls. 2 des tes au tos , contra 
quaisquer á tos turbat ivos e 
atentatórios d o s seus direitos 
praticados por quem quer que 
seja relativamente aos seus 
terrenos, s i tuados nesta vila e 
seus arredores. E de como 

assim disse, dou fé. Eu , José 
Pinheiro Filho, escrivão o es-
crevi. Pp. Diocesio de Paula, 
Test . Eduardo Mendes e Hum-
ber to Cechi. E para q u e che-
gue ao conhecimento de todSs 
e para que n inguém alegue 
ignorancia faço o presente 
edital que vai publicado e afi-
xado em lugar do cos tume 
neste cartorio. Eu José Pinhei-
ro Filho, escrivão de Paz o 
escrevi dou fé e assino. Jeri-
quara 26 de Ou tubro d e 1935. 

(a.) José Pinheiro Filho, Es-
crivão de Paz. 

(a.) Antonio Rodrigues d e 
Souza, Juiz d e Paz em exercício. 
Mas, noíe! E' de graça 
o álbum cinematográfico que 
contará mais de uma centena 
de fo tos d o s principais artis-
tas da tela que ClNEARTE 
está oferecendo aos seus lei-
tores em um concurso agora 
iniciado. 

Procure fazar também o seu 
álbum. "ClNEARTE" oferece 
a capa desse álbum, gracio-
samente , aos seus leitores e 
depois irá publicando as fo-
tografias . . 

Procure em qualquer jorna-
leiro o no. de CITEARTE d o 
dia 15 de Outubro . 
Valter P. Andrade 

Vítima de lamentavel desas-
tre de aücomovel, faleceu no 
dia 25 do corrente o joven 
Valter Pereira de Andrade, fi-
lho d o nosso amigo Tobias 
Vieira de Andrade e de d. Ju -
lia Pereira de Andrade. 

O inditoso moço era uma 
esperança para os seus, dadas 
as suas qualidades de alma e 
inteligência. Preparava-se para 
receber o gráu fle bacharel em 
ciências em dezembro próximo, 
mas a morte veio colhe-lo an-
tes que pudesse esperimentar 
essa alegria. 

Agór.i, na espiritualidade, po-
rém, o seu espirito compreen-
dendo a vida, na sua exata de-
finição, vibrará com entusiasmo 
para o belo e para o bem. 

Seu sepultamcnto teve lugar 
com a assistência de grande nú-
mero de amigos. 

A seus Pais e irmãos os nos-
sos votos de conforto e ao seu 
espirito muita Paz no Senhor. 
Raul Pereira 

Também no mesmo dia, fa-
leceu nesta cidade o moço Kaul 
Pereira, filho de nosso amigo 
Aniceto Batista Pereira e de d. 
Maria José e irmão de nosso 
particular amigo Sencrvil Ba-
tista Pereira, dc S. Paulo. 

Era uma bôa alma, o Raul, 
moço ainda c que ora se des-
pede deste plano físico para in-
gressar-se na Pátria Espiritual, 
onde receberá as bênçãos do 
Pai Celestial. 

A ' sua família os nossos con-
fortos. 
"A Bomba" 

É com prazer que reg i s t ra -
mos a passagem de maia um 
an iversa r io desta nossa ilus-
t r ada colega, em da ta de on-
tem. 

Ao Higino Nascimento , seu 
d igno reda tor , nos sa s felici-
tações . 

S Í F I L I S 
o maior flagelo d a humanidade é, sem duvi-

da, a responsável por 8 0 % dos males 
que afligem o genero h u m a n o e 

tem, c o m o agente o 
Spirocheta pálido 

TRATAI-VOS 

sem perda de tempo com o 
DEPURATIVO 

S A M T ' A N N A 
o soberano depurat ivo d o sangue 

IPU15 INljjOES imitis 
o depurativo mais SABOROSO 

Um Ceníro Espírito bem dirigido 
• 

Visi tando o c e n t r o espi r i ta 
«Eurípedes Bar sanu l fo» , d e 
Je r iqua ra , a 26 do cor ren te , 
voltei b e m impress ionado , 
porque t ive o prazer de cons-
t a t a r que o espi r i t i smo al i 
progr ide bas t an t e . 

Ás 19;horas,coin a p r e s e n ç a 
de vários conf rades , o pres i -
den te Antonio B a r b a r a ab r in -
do a sessão , produziu subs -
tnnciósa preleção a respei to 
de espir i t ismo, d e m o n s t r a n d o 
t e r conhec imento la rgo do 
mesmo. 

A seguir , o secre tá r io José 
P inhe i ro Fi lho procedeu á 
lei tura do Evange lho Segundo 
o Espir i t ismo e d e um capí-
tulo do Livro dos Espíritos. 

Dessa le i tura fez , á to con-
t ínuo, clara expl icação, d e 
fô rma a q u e todos pudes sem 
compreender o capí tulo lido. 

O pres iden te a f ina l , deu-
m e a pa lav ra o eu produzi 
a l g u m a s cons iderações a res-
pei to da causa , t e r m i n a n d o 
por conci tar os p resen tes a 
q u e prosseguissem na jorna-
d a , s empre com coragem, por-
q u e além de es ta r bem diri-
do o centro, pela s u a direto-
r i a , compos ta de h o m e u s com-

O BORDADO CO-
MO DISTRAÇÃO 

é um prazer . E q u a n t n s pes-
soas poderão , d is t ra indo-se , 
habi l i ta r -se a t i r a r um dos 
valiosos p rémios do or iginal 
e in te ressan te concurso d e 
BORDADOS, p romovido pela 
rev i s ta ARTE DE BORDAR? 

Os p rémios s ã o no valor 
2o coutos d e reise os t raba-
lhos d e bo rdados 110 concur-
so podem s e r no va lor inicial 
d e 20J000. Le iam as condi-
ções em A R T E DE BORDAR 
des t e mês , ã venda e m toda 
a par te . 

pe t en te s e compene t rados d a 
dout r ina , ver i f ique i q u e o s 
Mensage i ros do Senhor o am-
p a r a v a com a sua bondade . 
E que o t e r r e n o e s t ava pre-
pa rado p a r a r ecebe r a s emen-
te ali em b ô a h o r a l ançada . 

S inceramente , poucos s ã o 
os cen t ros espí r i tas que t enho 
encon t r ado tão b e m dir igidos 
como o d e Je r iqua ra . 

Dou, por tan to , meus pa r a -
béns aos dis t intos c o u f r a d e s 
dali e faço votos a Deus pa-
r a que a á rvo re cresça e pro-
duza b o n s f r u t o s . 

Diocêsio de Paula 

A PRECE 
E' a prece o Vínculo do pensa-mento que o transformn as re-giões da Luz e do Aniôr! E 1 ela o meio único de nos pormos cm contacto com o Senhor. Corno ó sublime orar! Como nos sentimos felizes em elevar-moa o nosso pensamento acima das nossas imperfeições e rogar-mos ao Pai Celestial a Sita mise-ricórdia infinita e então sentimos extasiados, a grandiosidade subli-me dessa paz consoladora que nos envolve! O nosso espírito cons-tantemente em contacto com as imperfeições terrenas, eleva-se e pairo, então, no alto entre as cin-tilações deslumbrantes das luzes celestes c dali roga á Suprema Perfoição as Suas bênçãos pu-rificadoras ! Infinito ó o amor divino permi-tindo-no8. idignos pecadores, im-plorarmos a Sua imensa bondade. Bendito sejais, pois, Onipoten-te Criador, e que Vossas bênçãos paternais, desçam sobre nossos corações! Elevemos, pois, ao Tni amora-vel as nossas súplicas, sublimes mananciais dos sentimentos pu-ros, vencendo sempre, galharda-mente, ns lutas maiores, ampa-rados pela misericórdia de Deus, para um dia sermos dignos das -promessas do Seu divino Filho —Jesus, nosso Mestre Amantís-simo! Alcides Alacoque 

O alcool e o fumo corrompem o caráter e arruinam a saúde 


